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			Timæi Locri – De anima mundi, id est natura Platonis Opera Quae 

Extant Omnia – Edição Stephanus, 1578, v. III, p. 93.


		




		

			Se a verdade é para cada um o que opina através da percepção e ninguém pode julgar a experiência de outro melhor que ele, nem ninguém será melhor a examinar a opinião de um outro, se correcta ou falsa. E, se o que muitos dizem é que cada um, sozinho, terá as suas próprias opiniões, todas correctas e verdadeiras, então, meu amigo, como é que Protágoras é sábio, a ponto de também ser considerado mestre de outros, justamente, com um grande salário, enquanto nós somos muito ignorantes e devemos ser seus alunos, se cada um é a medida de sua própria sabedoria?


			Platão, Teeteto 161d-e (2015)


		




		

			Apresentação


			A existência da obra Timeu de Locros associada ao filósofo grego Platão talvez provoque surpresa ao leitor contemporâneo de língua portuguesa, uma vez que o texto foi simplesmente excluído, nem mesmo citado, em traduções contemporâneas das “obras completas” do ilustre filósofo, situação essa que se estende, inclusive, a edições em outras línguas modernas. Sendo esta, portanto, a motivação principal deste trabalho, ou seja, a de possibilitar aos leitores lusófonos o conhecimento da obra, tanto por sua tradução como pelo acesso ao texto original, além de suscitar possíveis circunstâncias de seu “esquecimento”.


			Há de se registrar votos de agradecimento a amigos e colegas pela leitura e valiosas sugestões ao manuscrito da tradução, dentre estes: Dr. Edson M. Santos, MSc. Nilma Maria G. Ribeiro, Bel. Nilton S. de Santana, Bel. Tiago D. da Silva, Bel. Luiz Felipe V. de Carvalho e Belª. Elen S. Nogueira, como também, ainda que de forma simbólica, aos autores referenciados, indispensáveis à conclusão do trabalho.


			Salvador, março/2025


			Hudson C. S. de Souza
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			Introdução


			Timeu de Locros era, até então, a única obra do Corpus Platonicum ainda sem tradução para o português. De autoria controversa, o tratado sobre cosmologia foi atribuído tanto ao próprio Timeu de Locros (filósofo e matemático pitagórico do séc. V a.C.) como ao notório filósofo grego Platão (séc. IV a.C.), uma vez que Timeu de Locros foi personagem em dois de seus diálogos, inclusive, um deles intitulado com o seu nome: Timeu.


			As querelas acerca da autenticidade se prolongaram até o século XVII, quando então a obra foi considerada definitivamente apócrifa para ambos os autores, como também, possivelmente, nem mesmo escrita por um filósofo da Antiguidade1. Estudos2 posteriores situaram o trabalho como supostamente originário de Alexandria, redigido entre I a.C. e I d.C.


			A obra integrou o Corpus Platonicum até a edição de Bekker (1826), mas omitida desde a edição de Burnet (1900). Possivelmente, a sua exclusão do corpus, além dos motivos elencados anteriormente, sobretudo aos relacionados à datação da autoria, que inclui também atributos composicionais que a distância fortemente de uma obra do estilo platônico, seja pelo gênero textual, por se tratar de um monólogo, como também, por incluir conceitos pós-platônicos, inclusive aristotélicos; além disso, há trechos em que o autor nem mesmo conseguiu manter o estilo dialetal predominante da obra, isto é, o grego dórico3. Além disso, o Timeu de Locros acabou sendo considerado como uma reformulação do Timeu de Platão4, nos termos do período médio-platônico5.


			Assim, a obra foi progressivamente sendo “esquecida”, até o ponto de não mais integrar, desde o início do século XX, as traduções das “obras completas”6 de Platão, ainda que, nessas façam parte muitas obras consideradas espúrias7, razão pela qual há de se considerar, talvez, que a exclusão de Timeu de Locros das traduções contemporâneas seja inapropriada, tanto do ponto de vista histórico quanto filosófico.


			A tradução foi realizada a partir do texto estabelecido por Bekker (1826); não obstante, a edição mais recente seja a elaborada por Marg (1972). Contudo, por essa não se encontrar em domínio público, foi reproduzida a edição de Bekker, e anotadas as diferenças entre elas, as quais são, em sua maioria, relacionadas a variações dialetais e sinais de pontuação. Entretanto, quando constatado que a diferença entre as edições produziu resultados distintos para a compreensão da passagem, ambas as traduções foram realizadas. As traduções e reproduções de trechos referentes ao Timeu de Platão, que constam nas anotações, foram realizadas a partir da edição de Burnet (1905).


			Em apoio à tradução, foram utilizadas as traduções8 de Tobin (1985), Burges (1854), Marg (1972), Azcárate (1872), Batteux (1793) e Stephanus (ed. Bekker, 1826), como também a edição e anotações de Valckenaer e Gelder (1836).


			O sistema referencial utilizado foi a tradicional paginação da edição greco-latina de Stephanus (1578)9, a qual foi implementada por completo, tanto no texto da tradução como na reprodução da edição Bekker (1826), pois, nessa se encontram apenas as indicações das páginas, mas não as das seções. A versão latina da mencionada edição Stephanus (1578), também reproduzida por Bekker (1826), foi disponibilizada para fins de comparação com a edição grega. O sistema referencial utilizado para as obras de Aristóteles se refere à edição Bekker (1831). As anotações alusivas às religiões grega e romana foram lastreadas em Hornblower et al. (OCD, 2012), Brandão (1993; 2014), Diggle et al. (CGL, 2021), Reale (2014) e Kury (2008).


			Por fim, Timeu de Locros representa uma retomada da cosmologia platônica e pós-platônica, inclusive com influência aristotélica, cujo interesse é partilhado tanto por estudiosos quanto por interessados em geral em filosofia, cosmologia e religião antiga.


			





				

					1  Cf. Burges (1854, p. 145-6).


				


				

					2  Cf. Tobin (1985, p. 5). Para uma análise completa acerca da obra, incluindo questões históricas, Cf. Marg (1972); para uma apresentação sintética, Cf. Tobin (1985).


				


				

					3  Tobin (1985, p. 21).


				


				

					4  Cf. Tobin (ibid., p. 7-17). Um quadro comparativo sobre os temas abordados em Timeu de Locros e no Timeu de Platão se acha na seção 1 dos apêndices.


				


				

					5  Cf. Tobin (ibid., p. 1), o período do médio platonismo ocorreu aproximadamente entre c. 80 a.C. e 200 d.C., quando da rejeição do ceticismo da média e nova Academias (c. 280-80 a.C.), tendo o interesse pela cosmologia platônica sido renovado.


				


				

					6  Dentre elas, Gredos (Platón: Diálogos, 2016), Brisson (Platon: oeuvres complètes, 2020), Eigler (Platon: werke in 8 Bänden, 2019), Reale (Platone: tutti gli scritti, 2016), Maltese (Platone: tutte le opere, 2013), Bini (Platão: Diálogos, 2010-16), Cooper et al. (Plato: complete works, 1997), Wolf (Platon: sämtliche Werke, 1991-93), Nunes (Diálogos de Platão, 1973-80), Aguilar (Platon: obras completas, 1977), Hamilton et al. (Plato: the Collected Dialogues of Plato, 1961), Burnet (Platonis Opera, 1905-1913), Loeb (Plato, 1914-27), Jowett (Plato: the Dialogues of Plato, 1892), dentre outras. Sendo possível encontrar o texto, até onde a pesquisa se estendeu, acha-se apenas nas edições de Saisset (Platon: Oeuvres complètes, v. X, 1869), Azcárate (Platon: obras completas, v. XI, 1872) e Burges et al. (Plato: the works of plato, v. VI, 1854).


				


				

					7  Cf. Souza (Index Platônico, 2021, seção 2, p. 178-80) acerca do quadro comparativo que relaciona as obras platônicas consideradas como autênticas e espúrias em edições contemporâneas, a partir do qual, o leitor poderá constatar que não existe concordância entre editores para algumas obras.


				


				

					8  A saber, há também uma tradução contemporânea elaborada por Afonasina (2013), em russo.


				


				

					9  Acerca do sistema referencial das obras de Platão - a paginação ou numeração Stephanus -, incluindo a análise de sua estrutura, Cf. Souza (Index Platônico, 2021, seção 3, p. 181-91).
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